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Casa de Trás os Montes

 faz 95 anos e comemora 

com otimismo e

grandes presenças

Casa dos Poveiros faz bela 

homenagem a Nossa 

Senhora da Assunção

Homenagem à Nossa 

Senhora do Sameiro agita a 

Casa do Minho

faz 52 anos e

comemora com

amigos, com a

Confraria e com

a Comunidade

Casa dos Açores em festa

pelos 66  anos de fundação

faz 120 anos com todo orgulho e tradição

VASCO DA GAMA

Casa da Vila da Feira e

Terras de Santa Maria 

faz 65 anos de trabalho 

e muita alegria

Casa de Viseu
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O catolicismo nos revela surpresas, uma delas surgiu ao finalizarmos esta 
edição de Acontecimentos Lusíadas: um nome, ou melhor, muitos no-
mes, apareceram com frequência nomeando Nossa Senhora, imagem 
de grande devoção em nossa comunidade. Foram pelo menos cinco ci-

tações entre as reportagens sobre as casas regionais por ocasião de aniversários, 
comemorações, homenagens, etc, etc. 

São elas a de Nossa Senhora dos Remédios, Nossa Senhora de  Fátima, Nossa 
Senhora da Mó, Nossa Senhora do Sameiro, Nossa Senhora dos Milagres, entre 
outras.

Para quem não sabe, só existe uma Nossa Senhora, que, segundo a história da 
religião católica, é a mãe de Jesus Cristo. Como se sabe, a mãe de Jesus só tem 
um nome: Maria (em hebraico: Miriam). É como apontara São Lucas ao narrar 
a aparição do arcanjo Gabriel para anunciar a escolha da Mãe do Salvador: “e o 
nome da Virgem era MARIA” (Lc 1, 27). Todas as outras denominações com que 
se venera Nossa Senhora não são nomes, mas títulos. Para quem não sabe, são 
mais de mil designações para esta mesma divindade!

A designação “dos Remédios” vem do século X, e sua origem é a fundação 
da Ordem Hospitalar da Santíssima Trindade; “Remédio” que dizer tam-

bém redimir, resgatar em linguagem medieval. NS de Fátima refere-
-se à aparição da virgem em Fátima, Portugal. NS da Mó, em Arouca, 
pode ter este nome em função de seis outras ermidas locais: Senho-
ra do Monte, Senhora da Laje, Senhora das Amoras, Senhora do 

Castelo, Senhora Guia e Santa Maria do Monte. Provável que 
venha “das Amoras”. Nossa Senhora do Sameiro é uma 

imagem que se encontra no altar principal do Santu-
ário do Sameiro, em Portugal; originalmente é Ima-

culada Conceição do Monte do Sameiro, em Braga. 
A Lenda da Ermida de Nossa Senhora dos Mila-
gres é uma tradição da ilha do Corvo, nos Açores. 
Liga-se às crenças  em  que o desconhecido era 
enfrentado com medo, por isso era solicitada a 
intervenção do divino, dos milagres.
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Muita agitação, muita festa e muitas ho-
menagens rolaram em agosto e setembro 
pela grande comunidade luso brasilei-

ra. Apesar de todas as dificuldades, cada entidade 
portuguesa, cada casa regional, promoveu encon-
tros, festas e eventos que mantêm mais unidos os 
irmãos no Brasil e em Portugal.

A alegria desfilou na Casa de Trás-os-Montes em 
seus 95 anos, muito bem festejados em homena-
gens e atrações que a cada ano emociona mais e 

mais; a Casa de Vila da Feira e Terras de Santa Maria não 
ficou atrás, comemorando com fidalguia os seus 65 anos 
de vida; a Casa dos Açores, por sua vez, chamou amigos e 
admiradores para curtirem os 66 anos, alegres e festivos.

Mas outras entidades do Rio de Janeiro também brindaram 
seu público ultimamente. Foi o caso do Recreativo Portu-
guês de Jacarepaguá, homenageando o Clube Português de 
Niterói; a Casa de Viseu, aos 52 anos, saudando sua Con-
fraria Saberes e Sabores da Beira Grão Vasco; a Casa dos 
Poveiros, que saudou a sua NS da Assunção; os 120 anos 
bem vividos do Clube de Regatas Vasco da Gama, e a grande 
homenagem à Casa do Minho do Rio de Janeiro feita em 
Viana do Castelo por ocasião dos festejos à NS da Agonia, e 
ainda, a Casa do Minho homenageou a sua padroeira Nossa 
Senhora do Sameiro.

Esses e outros momentos marcaram com orgulho a vida e 
as atividades do mundo português, vivo e exuberante, na 
cidade do Rio de Janeiro. Momentos de alegria e de trabalho 
que marcaram a cultura, a tradição e a força de nossa co-
munidade no Brasil e no mundo.

Acontecimentos Lusíadas sente-se também orgulhosa de 
poder acompanhar  e noticiar o sucesso de nossa gente, que 
brilha cada vez mais nesse grande encontro de corações. 

Ermelinda Correia
Diretora

4 Casa de Trás os Montes faz 95 
anos e comemora com

  otimismo e grandes presenças

7  Discurso do Presidente da 
Câmara de Vila Real, Eng. Rui 
Santos

10 Casa da Vila da Feira e Terras 
de Santa Maria faz 65 anos de 
trabalho  e muita alegria

12  Entrevista com o presidente 
Emídio Sousa, da Câmara de 
Santa Maria da Feira

14  Casa de Viseu faz 52 anos e 
comemora com amigos, com a 
Confraria e com a Comunidade

15  Entrevista com o Presidente 
João Azevedo, da Câmara de 
Mangualde

16 Clube Português de Niterói faz 
festa de Santoinho com alegria e 
participação

18  Fátima Vieira faz aniversário em 
festa na Casa de Trás-os-Montes 
e Alto Douro

19  Licínio Bastos congrega amigos 
e admiradores

20  Casa dos Poveiros faz bela 
homenagem a Nossa Senhora 
da Assunção

22   Homenagem à Nossa Senhora 
do Sameiro agita a Casa do 
Minho

24  Clube Recreativo Português de 
Jacarepaguá recebe comitiva do 
CPN com muita festa e alegria

26  Casa dos Açores em festa pelos 
66 anos de fundação
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O grande Clube de Regatas Vasco 
da Gama acaba de completar 120 
anos de profícua existência, sem-

pre de sucessos e um grande relaciona-
mento com a comunidade portuguesa 
do Rio de Janeiro e com seus torcedores, 
amigos, sócios e colaboradores.

A programação foi extensa e durou 
vários dias, com inaugurações, entrega 
de medalhas, encontros festivos, home-

nagens, missa, jogos e uma bela sessão 
solene no Palácio Tiradentes. 

Especial momento foi também a ses-
são do Conselho Deliberativo, realizada 
na Sede Náutica da Lagoa, em que houve 
entrega de distintivos aos sócios com 50 
anos de entidade, lançameto das meda-
lhas comemorativas cunhadas pela Casa 
da Moeda, em ouro, em homenagem à 
data festiva.

Salão lotado de convidados e de gente 
importante na sociedade lusobrasileira, 
enfim, uma festa que mostrou a força da 
entidade. Aconteceu, como nos anivesá-
rios anteriores, um magnífico coquetel 
bem ao estilo português, apresentação 
dos hinos dos dois países e – cantado a 
plena voz – o hino do Vasco da Gama.

Um belo espetáculo.

fAz 120 Anos 
Com todo
orguLho E 
trAdição

Vasco da Gama

A mesa de 
honra e o grito 
de Casaca!

A vice, dra sonia, oferece a medalha aos 
sócios que completaram 50 anos no clube

o presidente Alexandre Campelo e a cerimônia da validação da moeda em 
ouro, comemorativa ao evento, com o representante da Casa da moeda

o presidente Alexandre Campelo e o ex-presidente 
do Conselho dos Veteranos, e um amigo

A Casa do Minho do Rio de Janeiro foi 
homenageada durante a festa  em 
honra de Nossa Senhora da Ago-

nia, em Viana do Castelo.  A festividade, 
considerada a “Rainha das Romarias de 
Portugal”, aconteceu de 17 a 20 de agosto 
e contou com uma grande programação. 
Agostinho dos Santos, presidente da casa 
luso-brasileira, foi o presidente da Co-
missão de Honra das Festas.

O evento contou com o Desfile da Mor-
domia, que apresentou número recorde de 
participantes; a Festa do Traje, apresenta-
ção única de toda a cultura da região; a 
Procissão ao Mar, que completou 50 anos 
de realização; e o Cortejo Histórico e Et-
nográfico, uma verdadeira mostra da his-
tória, usos e costumes do Minho.

A cidade minhota proporcionou ainda 
várias atividades, como a XVII Exposição e 
Feira de Artesanato, espetáculos e concer-
tos musicais, Grande Feira, a imponente 
Revista de Gigantones e Cabeçudos, Fes-
tival de Grupos Folclóricos, terceira Rega-
ta Internacional, Festival de Concertinas e 
Cantares ao Desafio, Procissão Solene e a 
apresentação dos Tapetes Floridos.

A Serenata, foi adiada devido à De-
claração de Situação de Alerta decretada 
pelo Governo português, em virtude das 
elevadas temperaturas no País. Assim, a 
Serenata aconteceu somente no dia 25 de 
agosto.

O Desfile da Mordomia bateu, este ano, 
todos os recordes, com a participação de 
636 participantes. 

Na opinião do ministro da Cultura de 

Portugal, Luís Filipe Castro Mendes, o 
Cortejo foi uma oportunidade para ver 
“parte importante dos maravilhosos trajes 
de Viana e do patrimônio extraordinário 
da região”.

O presidente da Câmara Municipal de 
Viana, José Maria Costa, referiu que o Cor-
tejo é um momento magnífico da rainha 
das romarias, marcado por uma grande 
participação popular. O autarca disse que 
a cidade recebeu cerca de um milhão de 
pessoas durante as festas.

A vereadora da Cultura da Câmara Mu-
nicipal de Viana e presidente da empresa 
Vianafestas, Maria José Guerreiro, subli-
nhou a presença de mais de três mil pes-
soas somente no Cortejo, que durou mais 
de duas horas.

Pela primeira vez, as inscrições para o 
Desfile foram feitas através de uma pla-
taforma online, o que permitiu perceber 
que a idade que garantiu o maior número 

é HOMENAGEADA NA FESTA DE NOSSA 
SENHORA DA AGONIA EM VIANA DO CASTELO

Casa do Minho RJ

de inscrições foram os 16 anos, demons-
trando o fato de a rainha das romarias ser, 
cada vez mais, uma festividade que atrai 
a juventude.

Agostinho dos Santos participou no 
Desfile da Mordomia, na Procissão Solene 
e na Procissão ao Mar.

“Foi muito bom estar em Viana e vi-
venciar, de uma forma diferente, a festa 
da Agonia. Poder participar ao lado das 
autoridades e ver o público reconhecendo 
o potencial da Casa do Minho no Rio não 
tem preço. Estou feliz e grato pela opor-
tunidade”, sublinhou Agostinho.

“Agostinho dos Santos é uma pessoa 
muito querida por nós, já que promove, e 
bem, a imagem do Minho, em especial a 
de Viana do Castelo, no Brasil”, sublinhou 
José Maria Costa.

“Foi importante termos em Viana, du-
rante a festa da Agonia, a presença do se-
nhor Agostinho”, finalizou a vereadora da 
cultura vianense.

Em visita à Fundação Santoinho, Agos-
tinho dos Santos foi recebido com festa 
pelo proprietário e empresário Valdemar 
Cunha, e pela sua família, num encontro 
de amigos. Valdemar reconhece em Agos-
tinho um defensor contundente da cultu-
ra minhota.

“Sei que na Casa do Minho do Rio exis-
te uma grande festa em homenagem à 
Quinta de Santoinho e isso nos deixa or-
gulhosos e alegres”, comentou Cunha.
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fAz 120 Anos 
Com todo
orguLho E 
trAdição

Vasco da Gama

A mesa de 
honra e o grito 
de Casaca!
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sócios que completaram 50 anos no clube

o presidente Alexandre Campelo e a cerimônia da validação da moeda em 
ouro, comemorativa ao evento, com o representante da Casa da moeda
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é HOMENAGEADA NA FESTA DE NOSSA 
SENHORA DA AGONIA EM VIANA DO CASTELO

Casa do Minho RJ
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rante a festa da Agonia, a presença do se-
nhor Agostinho”, finalizou a vereadora da 
cultura vianense.

Em visita à Fundação Santoinho, Agos-
tinho dos Santos foi recebido com festa 
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FAz 95 ANOS E COMEMORA COM
OTIMISMO E GRANDES PRESENçASA 

tradicional Casa de Trás-os-
-Montes e Alto Douro come-
merou seus 95 anos de fun-
dação com muita alegria, com 

seus amigos e colaboradores, e com a 
presença importante de grandes repre-
sentantes da vida portuguesa no Rio e 
em Portugal.

O visitante de honra foi o presidente 
da Câmara Municipal de Vila Real, enge-
nheiro Rui Santos, que fez um belo dis-
curso, muito aplaudido por todos. Tam-
bém fez parte da mesa o cônsul adjunto 
de Portugal no Rio, Dr João de Deus e a 
consulesa Leelia Laumens. Igualmente, 
na solenidade, a deputada Marta Rocha, 

a vereadora Teresa Bergher, entre ou-
tras autoridades. Discursou inicialmen-
te o presidente Angelo Horto, de modo 
breve, mas com grande conteúdo. 

Finalizada a Sessão Solene, foi ofe-
recido um delicioso coquetel aos con-
vidados, mas a programação festiva da 
Casa de Trás-os-Montes continuou no 
domingo seguinte, com um grande al-
moço, alegre e descontraído,  para pre-
miar os 95 anos da instituição.

Casa de
Trás os 
Montes

Armindo diniz, mestre de cerimônia o discurso do presidente Angelo horto

o presidente 
da mesa em 
discurso

o  presidente rui santos, de Vila real, em 
suas palavras à plateia

o presidente da casa oferece uma placa comemorativa ao presidente visitante

A pequena 
sandy 
Loureiro 
recebe título 
das mãos do 
presidente

merecido tíitulo 
para fátima Paiva

título de 
Benemérito para 
a primeira dama 

maria Emilia

flores para 
fátima Paiva

mesa de honra: 

Francisco Gonçalves, Agostinho dos 
Santos, Luiz Pires da Silva, Luiz Augusto, 
Antonio Paiva, Aurélio Moutinho, côsul 
João de Deus, Eng Rui Santos, Dr Angelo 
Horto, Francisco Gomes da Costa, Flávio 
Martins, Cristina Maria, Teresa Bergher, 
Marta Rocha, José Germinal Queiroga, 
Adelino Pedro, Rafael Freitas, José Bri-
tes, Antonio Peralta.
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Minhas caras amigas e caros amigos, 
Enquanto Presidente da Câmara Muni-

cipal de Vila Real, quero começar por agra-
decer o convite que me endereçaram para 
vos visitar novamente. Vila Real fica sensi-
bilizada pela vossa consideração e amizade! 
Mas para além deste convite, e a um título 
muito pessoal, quero também agradecer-
-vos, do fundo do coração, a forma sem-
pre simpática e fraterna como me recebem 
aqui, no Brasil. Já várias vezes tive o prazer 
de estar aqui enquanto autarca, e mais uma 
vez todos têm sido inexcedíveis no bem re-
ceber, honrando a nossa Portugalidade co-
mum. Na pessoa do Sr. Presidente da Casa 
de Trás-os-Montes e Alto Douro do Rio de 
Janeiro, cumprimento todos aqueles que 
contribuíram para a organização deste en-
contro. Muito obrigado. 

Na verdade, é sempre um gosto extraor-
dinário estar com a diáspora portuguesa e 
muito particularmente com os Transmon-
tanos e Durienses que, espalhados pelo 
mundo, são uns verdadeiros embaixadores 
da nossa região. Vocês são guardiões da 
nossa cultura, dos nossos valores, da nos-
sa gastronomia, do nosso espírito, e todos 
os dias deixam um pouco de tudo isto nos 
vossos locais de trabalho, junto dos vossos 
amigos e em toda a comunidade onde estão 
inseridos. Esta vossa ação é fundamental 
para afirmar Portugal no Mundo e criar a 
verdadeira imagem do que é o povo Portu-
guês: um povo trabalhador, talentoso, per-
sistente, capaz, orgulhoso da sua história, 
mas simultaneamente humilde e afetuoso. 
E acima de tudo é importante destacar a 
capacidade que têm em manter vivas todas 
essas características, apesar da distância ao 
nosso Portugal, apesar do tempo, por vezes 
décadas, que passou desde que saíram do 
nosso país e apesar das muitas dificulda-
des que por vezes encontram para singrar, 
e criar uma vida digna e preenchida. O vos-
so sucesso é o nosso sucesso e somos feli-
zes com a vossa felicidade. O vosso amor a 
Portugal é inspirador. 

As histórias de vida que fui conhecen-
do nestas minhas visitas, pela sua riqueza 
pessoal, pela confiança nas capacidades de 
cada um, pela autonomia e pelo empenho 
que demonstram, são testemunho de que 
os Portugueses, onde quer que estejam, são 
um povo com extraordinárias capacidades 
de se superar a si próprio. 

Aqui, no Brasil, essa capacidade de su-
peração é hoje muito importante. O país 
que vos acolheu atravessa novamente uma 
fase de grandes desafios. Nos últimos anos, 
os Portugueses, no seu próprio país, tive-
ram também uma experiência de dificulda-
des, que foi um percurso de aprendizagem 
e de adaptação a uma realidade com novas 
exigências. Perante o risco e a incerteza, 
aprendemos uma lição essencial: temos de 
ser capazes de ultrapassar da melhor forma 
as barreiras que nos limitam, de encontrar 
soluções originais, de explorar novos recur-
sos. A tendência para manter o estado das 
coisas, a procura sistemática da desculpa-
bilização para evitar qualquer mudança e a 
reserva com que muitas vezes se encaram 
as novas ideias representam, elas próprias, 
um grande risco. 

Por isso, o conhecimento dos vossos 
exemplos, e o contributo dos portugueses 
na Diáspora, assumiram um papel da maior 
importância, enquanto referência mobi-
lizadora para todos nós. Espero que o ca-
minho que entretanto fizemos, de início da 
recuperação de Portugal, da sua economia, 
do emprego, da sua atratividade, até do or-
gulho nacional, sejam também inspiradores 
para vós.  

Aprendi com a nossa comunidade emi-
grante que, para os Portugueses que par-
tem, sair de Portugal não significa deixar 
de fazer parte da vida do País. Pelo con-
trário, os laços reforçam-se e a distância 
geográfica confere uma nova perspetiva, 
mais objetiva, sobre o País que somos e 
que pretendemos ser. Percebemos até que 
os recursos humanos Portugueses, as nos-
sas capacidades e competências, são por 

vezes mais valorizados no exterior do que 
em Portugal. 

Impõe-se, por isso, que aprendamos 
com a nossa Diáspora, instaurando uma 
nova cultura de valorização do mérito e 
do talento. Em cada português existe um 
enorme potencial de realização. A concre-
tização desse potencial exige maior con-
fiança nas nossas capacidades para superar 
desafios e vencer dificuldades. 

Tal como sucede com o destino dos nos-
sos compatriotas que triunfam no exterior, 
o nosso destino está nas nossas mãos. Se a 
incerteza e o risco são características ines-
capáveis do mundo global, as oportunida-
des existem em toda a parte. Cabe-nos a 
nós saber aproveitá-las. 

Mas voltemos a Portugal e à minha ter-
ra, Vila Real, origens que com certeza par-
tilho com alguns de vocês. Permitam-me 
que vos traga um pouco dessa terra até 
aqui, ao Rio de Janeiro.  

Visitar Vila Real é descobrir, nas palavras 
do grande escritor transmontano e durien-
se Miguel Torga, um Reino Maravilhoso. é 
encontrar uma cidade cosmopolita e urba-
na, mas envolvida por uma moldura natu-
ral fantástica. Um local onde o tradicional 
e o moderno se encontram e se fundem de 
forma equilibrada.  

Uma cidade que assume a sua capita-
lidade regional, que funciona como motor 
económico de toda uma região e que nos 
últimos dois anos se voltou a sentar nas 
mesas dos principais centros de decisão 
política, onde tem sempre uma palavra a 
dizer. 

Uma cidade onde a arquitetura van-
guardista de muitos equipamentos públicos 
modernos vive em harmonia com o estilo 
barroco do Palácio de Mateus.  

Onde a gastronomia é rica, deleitando os 
paladares mais exigentes com as Cristas de 
Galo, os Covilhetes ou as Tripas aos Mo-
lhos. Ainda há poucos dias a nossa gastro-
nomia foi escolhida como uma das 14 fina-
listas do concurso 7 Maravilhas À Mesa, que 
escolherá as 7 melhores mesas de Portugal. 

Onde o conhecimento científico e a in-
vestigação que emanam da Universidade de 
Trás-osMontes e Alto Douro se conjugam 
com os cantares tradicionais e a cultura 
popular Transmontana.  

Onde a vida passa um pouco mais de-
vagar, mas a velocidade estonteante das 

Discurso do Presidente da Câmara de Vila Real, Eng. Rui Santos

flores para Lucia granitoflores para a primeira dama da ordem do Carmo, 
maria isabel Cavaleiro Pedro

flores para a glorinha

Ao centro os presidentes Angelo horto e rui santos, aos lados, 
Antonio Paiva, Luiz Augusto, Pesinho e Antonio Peralta
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Corridas Automóveis está gravada no co-
ração e na alma de cada Vila-realense. Esta 
foi a herança que eu, enquanto Presidente 
da Câmara Municipal recebi, e que procuro 
honrar.  

Em 2013 os Vila-realenses acredita-
ram em mim e na minha equipa para fazer 
avançar Vila Real. Na altura vencemos as 
eleições com um resultado muito próximo 
ao dos nossos adversários políticos e sabí-
amos que precisaríamos de trabalhar muito 
e bem para voltarmos a merecer a confian-
ça dos nossos concidadãos. Em Outubro do 
ano passado a nossa votação foi reforça-
da e conseguimos quase 64,5% dos votos 
dos Vila-realenses. A nossa visão sobre Vila 
Real foi entendida por aqueles a quem ser-
vimos. 

Continuamos a resolver novos e velhos 
problemas, ao mesmo tempo que imple-
mentamos a nossa estratégia de gestão, 
que foi sufragada e aprovada pelos Vila-
-realenses e que consideramos que tem 
servido bem Vila Real. Nem tudo está feito, 
portanto. Felizmente, somos os primeiros a 
ter consciência disso. Mas sentimos que es-
tamos no caminho certo, indo ao encontro 
das expectativas dos nossos concidadãos, 
ao mesmo tempo que implementamos uma 
gestão de rigor, transparência e responsa-
bilidade. Aquilo que está por fazer, é o que 
nos leva a encarar diariamente o nosso tra-
balho com alegria e determinação. 

Continuamos a acreditar que a nos-
sa terra tem um enorme potencial, que 
já conseguimos concretizar parcialmente. 
Sem perder a nossa identidade e a nossa 
cultura próprias, temos trabalhado no sen-
tido de inverter o plano inclinado que em-
purra Portugal para o mar, e vai deixando 
o interior deserto de pessoas. é que a nova 
geração de autarcas de Trás-os-Montes 
e Alto Douro, da qual eu faço parte, está 
cansada de esperar que o governo central 
se lembre de nós e, mais importante, está 
determinada a fazer pela região tudo o que 
estiver ao seu alcance. Existe hoje uma di-
nâmica nova no nosso concelho, que pro-
curamos imprimir como marca da nossa 
governação local. E essa dinâmica não tem 
passado despercebida. Pelo contrário, essa 
dinâmica, em conjunto com uma atitude 
proativa de procura de investimento, tem 
dado frutos excelentes para Vila Real. Ao 
nível do emprego e da dinâmica económica, 
Vila Real está a caminhar no sentido certo.  

Deixem-me que partilhe convosco um 

número do Instituto de Emprego e Forma-
ção Profissional, entidade responsável em 
Portugal pela monitorização do desempre-
go. Em Outubro de 2013, quando eu e a mi-
nha equipa iniciamos funções, havia 3.869 
pessoas inscritas no Centro de Emprego 
como desempregadas. Em Junho deste ano, 
no mês passado, esse número era de 2.496. 
Quase menos 1.400 pessoas inscritas como 
desempregadas no concelho de Vila Real, 
nos últimos 4 anos e meio. Apenas no úl-
timo ano, entre Junho de 2017 e Junho de 
2018, o número de inscritos baixou em 
342 pessoas. A criação de emprego, quer 
de emprego altamente qualificado, quer 
de emprego menos exigente em termos de 
educação formal, é fundamental para atin-
girmos o nosso objetivo de fixar a nossa 
população e pararmos a desertificação do 
interior. 

 Este exemplo simples valida o espírito 
de querer fazer avançar Vila Real. Poderia 
dar muitos mais, em variadíssimas áreas 
desde a cultura ao desporto, passado pela 
ação social ou a animação. Toda esta nova 
estratégia e visão moderna sobre o nosso 
território, criou uma nova dinâmica que 
tem atraído atenções e investidores. Hoje 
estão a ser terminados ou foram já inau-
gurados em Vila Real hospitais privados, 
hotéis, call centres, grandes superfícies 
comerciais, empresas agroalimentares, en-
fim, uma grande variedade de investimen-
tos no valor de várias dezenas de milhões 
de euros. Investimentos que são necessá-
rios para a criação de empregos que são, 
afinal, a fórmula mágica que permitirá a 
fixação das populações no nosso território. 

Com o esforço e envolvimento de todos, 
com inteligência, com trabalho, com pla-
neamento, temos construído um concelho 
atrativo, economicamente dinâmico, com 
visibilidade e importância fora dos seus li-
mites, que se atreve a sonhar e a concreti-
zar projetos. 

Minhas caras amigas e caros amigos, 
Há vários anos atrás, muitos dos que 

aqui estão hoje com sucesso, com uma vida 
bonita de trabalho, saíram de Portugal por-
que o país não lhes conseguia dar condi-
ções para conseguirem isso tudo nas suas 
próprias terras. Tenho a certeza que foram 
decisões tomadas com o coração pesado 
e com tristeza. Uma das nossas missões, 
uma das minhas missões, é fazer o possível 
para que isso não volte a acontecer. Quem 
quiser deixar Vila Real, quer quiser traba-

lhar no estrangeiro, poderá fazê-lo se esse 
for o seu desejo, mas nunca por obrigação. 
Gostaríamos que todos os Vila-realenses 
tivessem a oportunidade de, em Vila Real, 
terem o seu trabalho, criarem os seus filhos 
e mais tarde pudessem gozar uma velhice 
pacífica e relaxada.  

Mas sabemos que independentemente 
da condição económica do País, os Por-
tugueses continuarão a sair de Portugal, 
umas vezes por necessidade, outras por 
opção profissional, outras, ainda, por von-
tade de partir à aventura e à descoberta. 

Muitos dos que saem hoje do nosso país 
fazem parte da geração de Portugueses 
mais qualificada de sempre. 

Também aprendi convosco que devemos 
assumir uma visão serena desta nova rea-
lidade do mundo global, recusando a ideia 
que a emigração representa necessaria-
mente uma perda irreversível para o País. 
Temos, isso sim, como já vos disse, de criar 
condições de atratividade para todos, para 
os que desejam ficar e para os que, estando 
no estrangeiro, aspiram a regressar e a vi-
ver em Portugal. 

Por isso, peço-vos que mantenham o 
contacto com o vosso país. Incentivem 
os vossos filhos a amar o Português, uma 
língua global, a língua mais falada no he-
misfério sul. Visitem Portugal com as vos-
sas famílias. Mostrem-lhes as nossas pai-
sagens e a nossa História. Dêem-lhes a 
conhecer os nossos escritores, pintores e 
arquitetos, todos os traços culturais que 
projetam o nome de Portugal no Mundo. 
Mostrem-lhes a qualidade das nossas uni-
versidades, como a Universidade de Trás-
-os-Montes e Alto Douro, em Vila Real. 
Orgulhem-se da nossa herança cultural e 
do nosso património histórico. 

Termino agradecendo novamente este 
convite que nos endereçaram e convidando 
novamente todos a visitar Vila Real. Acre-
ditem que vale a pena conhecer esta nova 
Vila Real, com os olhos postos no futuro. 
Mas para além disso, visitar Vila Real é, 
acima de tudo, conhecer pessoas fantásti-
cas. Como costumo dizer, é encontrar nas 
suas feições a força do granito, mas nos 
seus corações a beleza do Alvão e do Ma-
rão. Amigos verdadeiros, que mais depressa 
quebram do que torcem, mas cuja hospita-
lidade é genuína e verdadeira. 

Muito obrigado! 
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FAz 65 ANOS DE TRABALHO 
E MUITA ALEGRIA

CASA DA VILA 
DA FEIRA E 
TERRAS DE 

SANTA MARIA

A mui tradicional Casa da Vila da 
Feira e Terras de Santa Maria 
acaba de comemorar seus 65 

anos de vida, toda ela dedicada à cul-
tura e à comunidade portuguesa do Rio 
de Janeiro. é uma longa história cheia 
de heroísmo e superação, e que agora 
colhe seus frutos de sucesso, apesar de 
muito trabalho por parte de seus ami-
gos, colaboradores e diretoria.

A sessão solene de aniversário foi 
presidida pelo cônsul Jaime Leitão, que 
solicitou fossem tocados os hinos de 
Portugal e do Brasil, com cerimonial 
dirigido por Margarete Correia. O pre-
sidente Ernesto Boaventura fez um dis-
curso para os presentes, passando a pa-

mEsA dE honrA
Cônsul Jaime Leitão, 
presidente Ernesto 
Boaventura, Dr Emidio 
Sousa, presidente da Câmara 
de Santa Maria da Feira, 
Dr Albano da Rocha, Dr 
Francisco Gomes da Costa, 
Domingues de Jesus de 
Pinho, ex-presidentes Adão 
Ribeiro e Antonio Simões, 
deputada Marta Rocha, 
vereador Luiz Antonio Santa 
Barbara, Sr Joaquim Mendes, 
Dr Alcides Martins, José 
Germinal Queiroga.

mesa de honra da solenidade

o  presidente Ernesto Boaventura

o presidente Emidio traz um presente para 
a Casa de Vila da feira

título honorário para o presidente Emidio de sousatítulo da casa para o cônsul Jaime Leitão

Primeira dama feirense, irene sousa, 
recebe homenagem de d. rose

Lindas flores para d. rose e esposo 
Camilo. no colo a bela Camila

Joaquim saraiva, Américo saraiva, dr Pedro fonseca, Ernesto 
Boaventura, dr domingues Pinho, João Alves, Antonio dos santos, 
Eduardo Cavaco e d. Virgínia, diretor feirense fernando Alves, 
presidente da câmara Emidio de sousa e esposa irene, primeira 
dama da casa, rose Boaventura

o presidente da Câmara de Vila da 
feira, Emidio de sousa, em discurso

lavra ao Dr Francisco Gomes da Costa, 
que também dirigiu-se com entusias-
mo à plateia apresentando o orador da 
noite, o presidente da Câmara de Vila da 
Feira e Terras de Santa Maria, Dr Emí-
dio de Sousa. Este passou às mãos do 
presidente Boaventura uma bela peça, o 
“Cantil Brasil”, da mais pura porcelana 
de Vista Alegre, Portugal, lembrando as 
descobertas portuguesas do século 16, 
nomeadamente a do Brasil.

Houve também a entrega de títulos 
aos beneméritos e uma bela homena-
gem às senhoras presentes. A sessão 
foi encerrada pelo cônsul Jaime Leitão e 
todos foram convidados para um mara-
vilhoso coquetel.
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Em que condições se encontra santa 
maria da feira no Ano internacional 
Europeu? 
Somos hoje um dos maiores exporta-
dores de Portugal, com 400 milhões de 
euros por ano, entre vários itens, somos 
os maiores exportadores de cortiça do 
mundo, o maior exportador de Portu-
gal em calçados, o maior nas embala-
gens de papel, cartão, etc – e também 
nos destacamos na construção civil. E 
depois, Vila da Feira tem um excelen-
te sistema de saúde pública, médico de 
família para todos, Educação gratuita 
até o 12º ano. Vivemos uma situação de 
pleno emprego e temos viajado muito 
para implementar as relações empresa-
riais com o resto do mundo. Todo este 
trabalho voltado para o trabalho e o 
emprego tem dado resultado para nos-
sas empresas havendo muitos setores 
que já precisam de mão de obra.

Para manter a juventude na região, o 
que está sendo feito? 
O emprego e o trabalho são as armas 
para manter a juventude na região. 
Hoje, os salários são baixos em função 
da qualificação, sendo preciso que haja 

educação para que fiquem aptos aos 
desafios de crescimento. é intenção 
atrair empresas para que os salários 
fiquem mais altos e com isto fixemos 
nossa gente. Estamos começando na 
infância, com o investimento no ensi-
no com computadores nas escolas para 
que tenhamos uma geração futura al-
tamente preparada.

Quantas freguesias e que produtos 
são hoje os mais importantes? 
Somos 31 freguesias em 215 quilôme-
tros quadrados de área, nosso principal 

com o presidente Emídio sousa,
da Câmara de Santa Maria da Feira

produto é a cortiça e também o calça-
do, em que somos grandes exportado-
res mundiais.

feliz em estar no rio?
Estou muito feliz em estar no Brasil, 
especialmente no Rio de Janeiro. Mi-
nha ambição é fazer novos contatos no 
mundo do trabalho, da empregalidade 
e nas relações de negócio entre nos-
sos países. Vila da Feira está de portas 
abertas aos portugueses e aos brasilei-
ros que queiram nos visitar. Será um 
orgulho tê-los por lá.

Entrevista

Travessa Santo Antônio, 52 - casa 8A - Niterói - RJ - CEP 24060-010
Tels.: (21) 2719-0203 / 98897-8320
rlusiadas@gmail.com
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A Casa de Viseu, uma das mais prestigiadas de todo o 
Rio de Janeiro, comemorou seu 52º aniversário de 
fundação e o fez com alegria, descontração e com a 

presença de muitos amigos, admiradores e comunidade em 
geral. Também aconteceu a IV Entronização da Confraria 
Saberes e Sabores da Beira Grão Vasco, deliciosa agremia-
ção que faz parte da Casa.

As comemorações tiveram a presença do presidente da 
Câmara de Mangualde, João Azevedo, orador da noite; do 
deputado da Assembleia, José Cesário, da verea dora Teresa 
Bergher, do cônsul João de Deus e da consuleza Leelia Lau-
merts. Noite animada, em que o presidente administrati-
vo, Alcídio Morgado, proferiu belo discurso, que precedeu 
a tradicional troca de lembranças entre os nomes ilustres 
que compareceram à festa.

No domingo, a festa prosseguiu com um belo almoço, 
durante o qual foram apresentados novos confrades. A tar-
de rolou serena e alegre sob a música do Trio Josevaldo e 
uma maravilhosa apresentação do folclore da Casa.

mesa de honra:
Agostinho dos San-
tos, presidente da 
Casa do Minho; An-
tonio Lopes, presi-
dente visiense, Alcí-
dio Morgado, cônsul 
Jaime Leitão, depu-
tado José Cesário, 
vereadora Teresa 
Bergher, diretor An-
tonio Cardão, presi-
dente da Confraria, 
José Ernesto, e An-
tonio Marinho.

A mesa de 
honra da 
solenidade

o discurso do 
presidente Alcídio 
morgado

o autarca de 
mangualde, João 
Azevedo em seu 
discurso

flores para a primeira dama marcia 
morgado, das mãos de d. Celeste

A ex-primeira dama, Virgínia Lopes, 
feliz com a homenagem

os  parabéns!

E COMEMORA COM AMIGOS, COM A 
CONFRARIA E COM A COMUNIDADE

Como Está no rio? 
Estou muito feliz em estar no Rio de 
Janeiro. O Rio é uma cidade que está 
registrada na minha vida, muito boni-
ta. Fui recebido aqui muito bem, pela 
comunidade portuguesa e por todos os 
brasileirios com que tive contato. Tem 
uma bela cultura, grandes contrastes e 
grande beleza, retorno com esse sen-
timento.

o QuE o trouxE? 
Já fui convidado várias vezes e não tive 
oportunidade de vir, agora tive a chan-
ce de conhecer a Casa de Viseu e a ci-
dade, além desta maravilhosa comuni-
dade portuguesa.

E Como Está mAnguALdE Em niVEL 
nACionAL? 
é uma terra que tem muito emprego, 
segurança e equilíbrio, saúde e educa-
ção, é a maior das mais pequenas do 
país, pode-se dizer. Sua principal ati-
vidade é a produção de automóveis, 

também o setor têxtil e no setor 
primário, agricultura, um grande 
destaque em todo o país. Damos 
total apoio aos agricultores e esta-
mos a formar uma terra fértil para a 
produção de riqueza.

E A JuVEntudE? 
Temos proximidade com grandes 
centros, Viseu, Coimbra. Os jovens 
precisam de emprego mais quali-
ficado e é isto que a administração 
estar a dar conta. é nosso trabalho 
manter os jovens daqui e espalha-
dos por outros lugares a virem cres-
cer na região.

mEnsAgEm
Grato por estar aqui e gostaria de 
parabenizar a comunidade por-
tuguesa no Rio de Janeiro, e sua 
contribuição cultural, histórica e de 
costumes em geral. E lembrar que 
continuem olhando para a sua terra 
natal, ou de origem de suas famílias.

com o Presidente João Azevedo,
da Câmara de Mangualde

Entrevista

Casa de Viseu
faz 52 anos

Casa de Viseu
faz 52 anos
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FAz A FESTA 
DE SANTOINHO 
COM MUITA 
ALEGRIA E 
PARTICIPAçãO

O 
Clube Português de Niterói realizou 
uma magnífica Festa de Santoinho 
para o gáudio de seus inúmeros 
admiradores, amigos, sócios e gente 

de todas as partes do Rio de Janeiro. A Quinta 
Santoinho é um arraial tipicamente minhoto, 
tratando-se de um festejo muito animado 
e que celebra raízes e a alegria lusitana em 
relação à sua cultura.

Houve uma grande apresentação do Conjunto 
Típicos da Beira Show que não deixou ninguém 
sentado. Muita dança e alegria além de um 
almoço divino em que não faltaram as iguarias 
típicamente portuguesa, como Sardinhas na 
Brasa, Febras de Porco, Galeto, Arroz de Braga, 
vinho diretamente da pipa, seco e suave, e 
muitas outras atrações. Doces, também não 
faltaram doces, vindo diretamente do Doces do 
Eurico, conhecidos em todo  o Estado. 

Políticos, representantes da Comu nidade, o 
secretário de Turismo, Hadad, e muita gente 
bonita encheram o salão de beleza e de sucesso. 
Ponto para o Clube Português de Niterói, para 
sua equipe administrativa, para zenir Mello, 
para o presidente Fernando Guedes e para 
todos os envolvidos com o belo evento.

o presidente fernando guedes o primeiro vice executivo Carlos Bartha e amigos

Conceição, zenir, francisco e Carlos Bartha

Com. orlando Cerveira e família com diretores do CPn

 Luis Vás de Camões

familia Azevedo em convívio com diretores do CPn

familia madeirence  presidente 
fernando ,primeira dama rosa 
Coentrão, e vice presidente 
social zenir mello

o casal 
Paulo rage o 
casal Bartha 
e o casal 
morgado

o vinho

Clube
o casal Bartha 
o casal guedes 
com amigos

Clube 
Português 
de niterói
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Quem aniversariou com muita 
festa e muitos amigos foi a nossa 
querida Fátima Vieria, esposa do 

Com. Manuel Vieira, figuras de muito 
destaque na comunidade portuguesa 
do Rio de Janeiro. O casal é muito 
querido e esbanjou simpatia durante 
a festa maravilhosa. Nada faltou de 
bom e de gostoso neste encontro com 
grandes amigos e admiradores. Vinhos e 
outras bebidas, uma mesa de encher os 
ollhos e muitos sorrisos que desfilaram 
pelos salões do solar trasmontano. De 
parabéns o casal e um beijo especial 
de felicidades para Fátima da revista 
Acontecimentos Lusíadas.

FAz ANIVERSáRIO EM FESTA NA CASA DE
TRáS-OS-MONTES E ALTO DOURO

Fátima Vieira
fátima e manuel Vieira 
entre amigos. A seu lado, o 
candidato a deputado estadual

o brinde a 
fátima Vieira

fátima, feliz com seu 
lindo ramalhete

o cantor mario simões 
prestigia o casal
o cantor mario simões 
prestigia o casal

CONGREGA AMIGOS E 
ADMIRADORES

Nos setenta anos de vida de Licínio Bas-
tos, este grande representante da 
vida portuguesa no Rio de Janeiro, 

juntou muitos amigos e admiradores, fei-
tos ao longo de uma carreira de sucessos 
e de muito trabalho.

Foi uma festa de rever amigos e fami-
liares, todos juntos numa grande emoção 
organizada pela esposa Elaina, por Fer-
nando Soares e por toda a sua família.

E, como o aniversariante gosta, houve muita música, com a pre-
sença da Bateria da Escola de Samba Unidos de Vila Isabel, coman-
dada pelo mestre Macaco. Entre as atrações, a porta-bandeira Denadir 
e o mestre-sala Rafael. Belas passistas ajudaram a fazer da noite uma 
grande confraternização. Licínio com o amigo Paulo

niVEr dE
Licínio Bastos

A hora esperada, Licínio, a esposa e 
filhos durante os festivos Parabéns

Licínio, Eliana, as passistas, e os 
casais Cunha e Vieira, tudo foi alegria

mais um flash, com amigos durante a festa

Eliana com 
o afilhado 
Bernardo
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FAz BELA 
HOMENAGEM A 

NOSSA SENHORA
DA ASSUNçãO

Casa dos 
Poveiros

A 
Casa dos Poveiros festejou com 
muita alegria e fé a sua padroeira, 
Nossa Senhora da Assunção, e con-
tou com presenças ilustres em sua 

festa. Muitos amigos e admiradores da enti-
dade compareceram em peso para prestigar 
o solar poveiro e sua bela manifestação reli-
giosa de todos os anos, nessa época.

Os trabalhos começaram com uma missa 
muito concorrida, realizada no salão nobre da 
casa. 

A seguir, os participantes comemoraram a 
data com um majestoso almoço em que nada 
faltou de bom gosto e também de participa-
ção. Muita música, alegria e apresentação do 
prestigiado Rancho Maria da Fonte, da Casa 
do Minho, que arrancou aplausos de 
todos em belas evoluções, um primor 
de tarde.

Houve também uma procissão pelas 
ruas da Tijuca, como sempre, acom-
panhada pelo público local, que já está 
acostumado com o belo desfile de an-
dores que representam as devoções 
dos poveiros. Portugueses e brasileiros 
puderam ver, assim, mais um belo es-
petáculo poveiro.

na missa,  o folclore Eça de Queiroz 
e as bandeiras das casas coirmãs

o padre e 
a missa

Casa cheia, na primeira filha a primeira dama glorinha 
e o presidente renato rodrigues figueiredo

Atração especial, o rancho 
folclórico maria da fonte, 
arrancando aplausos

o belo andor de são 
Pedro, padroeiro dos 
pescadores também em 
Póvoa do Varzim

nossa senhora de 
fátima e as figuras 
litúrgicas

figura litúrgica em vermelho, 
com a pequena de azul, abre 
alas para o presidente renato 
rodrigues e a primeira dama 
glorinha; na caminhonete, a 
figura de ns da Assunção

José germinal Queiroga 
é quem dirige o andor de 
ns da Assunção
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homenagem à 
nossa senhora
do sameiro
AGITA A CASA 
DO MINHO

F
esta bonita aconteceu na Casa do Minho, tradicional 
reduto português de nossa grande comunidade.  Em 
agosto foi ali comemorado com muita alegria e de-
voção esse momento especial que é a homenagem 

à NS do Sameiro, padroeira da casa.
Logo pela manhã houve missa belíssima na Igreja de 

São Judas Tadeu, perto dali, quando, na ocasião, o presi-
dente Agostinho dos Santos comentou sobre as tradicio-
nais homenagens, em Portugal, às divindades tão queri-
das por aqui. Foi o caso, disse, das comemorações à Nossa 

Agostinho dos santos, 
amigos e pessoas 
importantes nas 
comemorações

Agostinho dos santos, 
amigos e pessoas 
importantes nas 
comemorações

 A linda 
imagem 
de ns do 
sameiro

o presidente 
Agostinho dos 
santos fala sobre 
a importância da 
padroeira da Casa

o presidente 
Agostinho dos 
santos fala sobre 
a importância da 
padroeira da Casa

o padre diegues 
conduziu a missa

nossa 
senhora linda 
carregada pelos 
folcloristas

Senhora da Agonia, em Viana 
do Castelo das quais participou 
como convidado de honra. Entre 
outros comentários, o dedicado 
presidente referiu-se às procis-
sões no Rio Lima, tudo muito 
bem organizado e bonito, um 
verdadeiro colírio.

Após a missa na Igreja de São 
Judas Tadeu, houve também 
procissão com os andores lin-
damente decorados para Nossa 
Senhora do Sameiro, Nossa Se-
nhora de Fátima, Nossa Senhora 
do Minho,e S. Bento tudo muito 
organizado para acompanhar a 
procissão a banda Irmãos Pe-
pino bem a moda de Portugal. 
Ainda nas escadarias da Casa do 
Minho, o presidente Agostinho 
dos Santos deu vivas à padro-
eira e a todos os presentes à 
festa.

À tarde, a festa continuou 
com um maravilhoso almoço e 
um clima de alegria e descon-
tração muito ao jeito português 
e minhoto. Música, participação 
de todos, momentos alegres e 
as singelas participações dos 
ranchos da Casa do Minho, Ma-
ria da Fonte, Veteranos e Mirim. 

A imagem de ns de fátima e o 
folclore minhoto

os estandartes, o 
presidente e a bela 
procissão. Andor de ns 
do sameiro

os estandartes, o 
presidente e a bela 
procissão. Andor de ns 
do sameiro

o presidente 
puxa os vivas 
à padroeira

o presidente 
puxa os vivas 
à padroeira

o rancho 
mirim brilhou
o rancho 
mirim brilhou E o Veteranos tambémE o Veteranos também

os ranchos 
minhotos em 
apresentação

os ranchos 
minhotos em 
apresentação

Foram momentos inesque-
cíveis em que belos encontros 
aconteceram, estando toda a di-
retoria de parabéns!

toninho e rosa, 
eternos devotos 

da santa

A imagem de ns de fátima e o 
folclore minhoto

o maria da fonte, como 
sempre, arranca aplauso
o maria da fonte, como 
sempre, arranca aplauso
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Fidalguia e entusiasmo foi pou-
co para definir a recepção que o 
Clube Recreativo Português de 

Jacarepaguá proporcionou à comi-
tiva do coirmão Clube Português de 
Niterói. Foi um encontro de irmãos 
e de amigos. A festa esteve maravi-
lhosa, com a presença do renomado 
Grupo Folclórico Luiz de Camões, le-
vado pela diretoria do CPN e que en-
cantou mais ainda os sócios e ami-
gos da casa carioca. 

O presidente Olivério de Carva-
lho, do  Recreativo, preparou uma 
linda recepção, com comes e bebes 
da melhor qualidade. Todos pude-
ram degustar a verdadeira sardinha 
portuguesa na brasa, churrasco e 
acompanhamentos divinos que tira-
ram muita gente do sério. No fim, 
visitantes e anfitriões cantaram de 
mãos dadas em homenagem à ami-
zade e à cultura portuguesa neste 
lado do Atlântico. Parabéns!

RECEBE COMITIVA 
DO CPN COM MUITA 

FESTA E ALEGRIA

Clube 
Recreativo 

Português de 
Jacarepaguá

Ancelmo, zenir, Ermelinda, José rodrigues. 
Ao microfone, o presidente oliverio, Aníbal e 
dr Carlos Bartha

José rodrigues e o 
presidente oliverio, 
os braços fortes do 
recreativo

dr Carlos Bartha agradece pelo carinho da recepção

Alta 
apresentação 

o Luiz de 
Camões 
arranca 
aplausos

o presidente oliverio, o casal Bartha 
com o casal de radialistas sonia e Araujo

A família Albuquerque Rodruigues, natural de Mangualde, distrito de Viseu, e muito 
conceituada no Rio de Janeiro no ramo de alimentos em geral, nacionais e estrangeiros. 

O chefe Luiz Albuquerque está sempre pronto para ajudar a quem dele carece, e a esposa 
Olinda, atenciosa, são pessoas super finas. O casal está sempre junto da comunidade 
portuguesa em qualquer ocasião, um bem-haja para eles!

José Luiz rodrigues, denise 
Vilarinho rodrigues, Jéssica 
Vilarinho, Luiz de Albuquerque 
e esposa olinda em companhia 
do presidente da Câmara de 
mangualde e esposa
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A Vila de Arouca nos anos de infância e
juventude de Gentil Moreira de Sousa 

T
ambém, no que às co-
municações diz respeito, 
Arouca chegou aos anos 
trinta do século passado 

ainda muito distante do resto do 
país e do mundo. é em 13 de ou-
tubro de 1936 que Lisboa auto-
riza a instalação dos Serviços de 
Correios, Telégrafo e Telefones, 
numa das dependências do ex-
tinto Mosteiro de Arouca.

No que ao lúdico diz respeito, 
em 28 de março de 1937 é inau-
gurada, na então Rua do Beco, 
na Vila de Arouca, a “Taberna 
Testinha”, propriedade de Al-
berto Teixeira da Rocha e Amélia 
Gomes Leite. Em 2 de fevereiro de 1938, 
é constituída a Banda Musical de Ros-
sas, que veio somar oferta relativamen-
te às Bandas de

 Arouca, de Alvarenga, de Figueiredo 
e do Burgo, onde o pai de Gentil Moreira 
de Sousa e ele próprio davam os seus 
abilidosos contributos.

é em 28 de Agos-
tode 1940 que se 
estabelese o atual 
brasão de Armas 
do municipio de 
Arouca,cujo or-
denamento Gentil 
Moreira de Sousa 
leva gravado na 

memória  para o Brasil, vindo a adotar 
como símbolo da sua Confeitaria Beira-
-Mar.

Gentil viu o rio da vila transbordar 
e levar as pontes, viu o Convento em 
chamas, mas o fenômeno que ficou 
mais gravado em sua memória, quan-
do ainda contava apenas 12 anos, em 15 
de fevereiro de 1941, foi o ciclone que 
fustigou a região de Arouca, provocan-
do danos de monta ao Mosteiro, levan-
tando telhas, partindo janelas e vidros, 
e fazendo entrar água em abundância 
na igreja, mas também um pouco por 
todo o vale se sentiram as consequên-
cias desse abrupto soprar dos ventos.

Entretanto, a extração de volfrâmio, 
nomeadamente em Regoufe e Rio de 
Frades, era atividade que mais azáfa-
ma provocava na, até então, pacata vila 
do sopé norte da Serra da Freita. Em 31 
de março de 1941 é constituída a So-
ciedade Mineira de Drave, e, volvidos 
apenas dois meses, uma outra, sediada 

na Freguesia de Alvarenga. Alvarenga 
distava então muito mais que dista 
hoje da Vila de Arouca. Havia já uma 
antiquíssima ponte sobre o rio Paiva, 

mas não havia uma estrada condigna. 
As diligências para esse efeito apenas 

(continuação do número anterior)

se iniciaram em 19 de julho de 1941. 
Ainda nesse ano, em 14 de setembro, é 
inaugurada na vila a “Separadora Arou-
quense” de minério. 

Em 01 de outubro de 1941 é constitu-
ída a Companhia Portuguesa de Minas, 
que fez da Mina de Regoufe uma das 
mais bem apetrechadas da época.

Em 31 de dezembro de 1941, An-
tonio de Almeida Brandão (n.26.
IV.1893,.F.151.1986), natural e residen-
te na Freguesia  de Rossas, toma posse 
como presidente da Câmara Municipal.

Longe das implicações da guerra que 
grassava desde 1939 e no ambiente de 
neutralidade que o Estado Novo con-
seguiu para Portugal, nos dias 9 e 10 
de maio de 1942 dá-se em Alvarenga 
aquele que ficaria conhecido como o 
“Motim de 1942”, Episódio rocambo-
lesco que envolveu agentes da PVDE e 
alegados contrabandistas de Volfrâmio.

Em 18 de agosto de 1942, dá-se o 
falecimento de Maria Rosa do Sacra-
mento, que entrara no Convento, com 
apenas 12 anos, para servir às monjas, e 
aí permaneceu toda a sua vida.

(Continua no próximo número)

EM FESTA PELOS 66 ANOS DE FUNDAçãO

Casa dos açores

os aniversariantes 
e a Banda tB show

os diretores marcelo ormonde, daniel 
gonçalves, sonia Andrade e a professora Jucélia

Antonio Andrade recebe homenagem 
das mãos de sonia e marcelo

A querida e festejada Casa 
dos Açores do Rio de Ja-
neiro completou 66 anos 

de fundação. Com uma bela 
história de lutas e de supera-
ção, a Casa dos Açores se tor-
nou uma das mais importan-
tes da grande comundade luso 
brasileira. 
Almoço festivo e cardápio espe-
cial foram algumas das atrações 
da festa, que teve a liderança 
de Sonia Andrade, presiden-
te em exercício, que conduziu 
com competência uma direto-
ria que muito trabalhou para os 
resultados finais. Sonia ocupou 
o cargo devido ao afastamento 
do presidente Fernando Fagun-
des, viajando na ocasião. Além 
dela, destaque-se o trabalho 
dos jovens diretores Leonardo 
Soares e Marcelo Ormonde, pa-
rabéns!
Amigos da casa foram home-
nageados e todos cantaram 
o tradicional Parabéns para a 
Casa dos Açores, que é um or-
gulho para a família açoriana 
no Rio de Janeiro.

A diretoria e o 
bolo de Parabéns
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Como colaborar e ser voluntário com a campanha de 
Camilo Sequeira:

n Divulgar em suas redes sociais as propostas e 
material de campanha

n Promover reuniões com familiares e amigos para 
divulgar propostas

n Nas ruas, nas praças, distribuir material de campanha

contatos
WhattsApp: (21) 991351648

E-mail: camilosequeira@gmail.com
www.camilosequeira.com.br

Camilo 
sequeira 
indicando o 
Concelho de 
tabuaço, sua 
terra

Camilo 
sequeira, 
sandra Vereza, 
Angelo horto, 
ismael Loureiro, 
na Casa trás os 
montes

Camilo sequeira, Ermelinda Correia, 

sandra Vereza, em niteroi
Camilo sequeira e seu tio Jose gomes, na aldeia de guedieiros, 
concelho de tabuaço, onde nasceu

Camilo Sequeira trabalhou como 
executivo e consultor em corpo-
rações nacionais e multinacionais. 

Iniciou sua carreira profissional como 
Gerente de Desenvolvimento de Produ-
tos na Cobra Computadores. Na sequ-
ência, também foi responsável pela Di-
visão de Marketing dessa empresa. Em 
seu trabalho de consultoria formulou e 
implementou planos estratégicos para 
diferentes empresas e organizações, 
entre elas  a Organização Nacional da 
Indústria do Petróleo – ONIP.

Formou-se em Engenharia Elétrica 
na PUC-Rio, 1975, e obteve o grau de 
Mestre em Engenharia, com foco em 
arquitetura de computadores; lecionou 
no curso de graduação e ministrou Tó-
picos Especiais em Arquitetura de Com-
putadores na pós-graduação da mes-
ma universidade. Obteve o MBA pela 
Universidade de Salford na Inglaterra, 
1990; MBA em finanças pelo IBMEC de 
São Paulo, 1998 e cursou pós-MBA em 
Teoria de Opções Reais no IAG/PUC-
-Rio, 2009.

Em 2006, por encomenda da Petro-
bras ao Instituto de Energia da PUC-Rio, 
liderou uma equipe com o propósito de 
desenhar e modelar um método para 
identificar e valorar Ativos Intangíveis. 
O projeto o levou a estabelecer parce-
rias internacionais como, por exemplo, 
a realizada com o Instituto Fraunhofer, 
Alemanha, relacionada ao modelo “In-
tellectual Capital Statement”, aplicado 
em empresas da Comunidade Europeia. 
Esse método foi implementado em 

empresas selecionadas pelo SebraeRJ 
e também na Fundação Oswaldo Cruz, 
para a equipe responsável por imple-
mentar ações estratégicas. No ano de 
2000 montou uma empresa de consul-
toria em gestão estratégica.

é autor e co-autor de vários artigos, 
como o entitulado “águas Turvas” pu-
blicado no jornal O Globo em Junho de 
2010, que destaca questões ambientais 
relacionadas à indústria de Óleo e Gás; 
outro artigo, “The Best Returns come 
from Intangible Resources: an Integra-
ted Approach”, foi publicado no Emerald 
Journal, Vine, volume 39, issue 1, 2009. 
Vários papers foram apresentados em 
conferências internacionais  sobre o 
tema Capital Intelectual. Em setembro 
de 2012 foi convidado como Keynote 
Speaker na Conferência Internacional 
de Gestão do Conhecimento – ICKM, 
organizada pela Universidade de Johan-
nesburg na áfrica do Sul.

Um de seus trabalhos mais recentes 
foi a publicação do livro #MaisTurismo-
Brasil, ferramentas de análise para ino-
var a gestão em turismo” e-book publi-
cado pela www.amazon.com, 2018, com 
prefácio do Reitor da PUC-Rio, Padre 
Josafá e do Diretor Superintendente do 
SebraeRJ, Cezar Vasquez.

Ultimamente, resolveu abraçar o se-
tor de turismo e para isso se capacitou 
em técnicas de turismo e hospitalidade 
com certificado dos Ministérios do Tu-
rismo e da Educação e Cultura. Criou a 
marca Wowtour Experience, registrada 
no INPI. E um dos trabalhos realiza-

história de  Camilo sequeira

De uma pequena aldeia com menos de 100 habitantes do concelho de Tabuaço, no 
interior da Beira Alta em Portugal, embarquei rumo ao Brasil, aos doze anos, e 
cheguei na grande metrópole do Rio de Janeiro. Deixei pais e irmãos em busca de 

melhores oportunidades. Brinco que a primeira palavra portuguesa do Brasil que aprendi 
foi o significado de “renúncia” muito divulgada e discutida na época. O presidente do 
Brasil tinha acabado de renunciar, diziam, e eu não entendia, pois em Portugal tínhamos 
o mesmo mandatário há mais de 50 anos, sem o direito a eleger outro. Passei para o 
Colégio Pedro II e a Pontifícia Universidade Católica, PUC-Rio. Consciente da impor-
tância da democracia e alternância de poder resolvi contribuir pela volta das liberdades 
democráticas nos anos 70. Durante a graduação, fui presidente do diretório acadêmico 
e representante dos estudantes no Conselho Universitário, sendo eleito com cerca de 
90% dos votos, como resultado da mobilização e participação de todos os estudantes.

dos nessa área, com a colaboração de 
outros profissionais, foi a organização 
de quatro workshops itinerantes pelas 
áreas onde seriam realizados os jogos 
olímpicos brasileiros, capacitando cerca 
de 160 profissionais para exercerem um 
trabalho de nível internacional.

Filosofia, cultura e história de an-
tigas civilizações também atraem sua 
atenção. Seu interesse por estes tópi-
cos levou-o à India e Nepal, em uma 
peregrinação, através dos caminhos de 
Buda: ou seja, lugares onde esse filó-
sofo nasceu, estudou, ensinou e mor-
reu. Naquela oportunidade, em 2014, 
o grupo de peregrinos de diversos pa-
íses, também se reuniu com o Reitor 
da Nova Universidade de Nalanda, para 
discutir a importância da ética na ciên-
cia e na tecnologia, como condição ne-
cessária para o progresso da sociedade 
moderna. Ele pratica técnica de medi-
tação Vipassana, uma palavra sânscrita 
que significa: “observar a realidade as-
sim como ela se manifesta com equa-
nimidade”.

Adora participar em meias mara-
tonas e nas corridas de São Silvestre. 
Também pratica caminhadas e trilhas 
pela natureza, entre elas a famosa tra-
vessia Petrópolis-Teresópolis, através 
da mata atlântica. Nas montanhas do 
Rio ele conhece todos os picos da flo-
resta da Tijuca.

Camilo é avô de quatro netos, duas 
meninas e dois meninos, que são o seu 
orgulho. Costuma dizer que espera por 
mais alguns.

Experiência Acadêmica e Empresarial
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Em companhia 
do presidente 

rui santos, 
da Câmara 

de Vila real, 
Lucia granito 
e orlando, os 

cônsules João de 
deus e Leelia, 

o casal Luiz 
Albuquerque e 

olinda, Augusto 
e o presidente 
Ângelo horto

Adelino Pedro e esposa com o 
secretário geral da ordem do 

Carmo, Armindo diniz

A felicidade e o bolo, os pequenos folcloristas, ao centro 
a rose Boaventura, Adão ribeiro, Ernesto Boaventura às 
gargalhadas com a neta Camila, todos muitos felizes. o 
casal feirense Emilio e esposa

José Queiroga, 
Ana maria, 
Lolita e esposo 
marçalo, rita 
montano e 
Joaquim neto

Adelino Pedro e esposa com o 
secretário geral da ordem do 

Carmo, Armindo diniz

notícias

LUsíaDas

 na Casa de trás-os-
montes,  o dr Angelo 
horto, Emilia horto, 
Leelia, João de deus, 
dr fernando guedes,

d. rosa Coentrão,
d. zenir mello e

dr. Carlos Bartha

o casal José 
Leite e esposa 
em companhia e 
familiares

o diretor 
social 
fernando 
Alves e esposa 
zulmira com 
a numerosa 
família, 
parabéns 
ao grande 
feirense 
fernando
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LANçA CANDIDATURA A DEPUTADO ESTADUAL
saMiCo

S
ou Samico, candidato a Deputado Estadual 22442, pelo PR - 
Partido da República  e a minha decisão de buscar uma vaga 
na ALERJ nessas eleições é encarada como mais um desafio 
na minha vida, da qual me considero um vencedor. Construí 

uma família dentro dos padrões morais, além de uma vida profis-
sional imaculada.

Construí um relacionamento com as mais diversas camadas so-
ciais, desenvolvendo características fundamentais a este novo de-
safio, tais como: sobriedade, coragem, honestidade, determinação, 
disponibilidade para aprender e principalmente, ato para ensinar e 
liderar.

Ideologicamente sinto-me capaz de contribuir para que a nossa 
democracia, ainda tão jovem, amadureça, fortalecendo as institui-
ções republicanas. Defender a bandeira da justiça e dos interesses da 
população fluminense, atuando em cada projeto de lei com impar-
cialidade e sendo um instrumento para a proposição de projetos que 
produzam efeitos positivos de forma impactante. 

Vou lutar para que sejam garantidos o 3 principais pilares dos 
Direitos Fundamentais,   baseado no Art. 6°da nossa Constituição 
Federal: Saúde,  Segurança e Educação. 

Conto com uma formação superior em Direito (UGF), Pós-
-Graduação em Administração Financeira pela Fundação Getúlio 
Vargas(FGV) e MBA em Gestão Empresarial pela Fundação Dom 
Cabral(FDC) em Belo Horizonte e Oficial da Reserva do Exército 
Brasileiro(CPOR). Ocupei cargo de confiança no Unibanco/Itaú por 
37 anos, construindo uma carreira ilibada desde a função de Auxiliar 
de Tesouraria a Gerente Geral.

Sem recursos de que valem os Políticos Profissionais, mas acredi-
tando na minha credibilidade alcançada ao longo dos meus 60 anos 
de vida e incentivado pelos meus familiares, amigos e conhecidos, 
assumi, de forma compromissada e independente do resultado, o 
desafio de pré-candidatar-me.

Sou consciente de que uma pessoa pública estará sempre exposta 
às situações das mais diversas, mas considero-me amadurecido e 
capacitado para exercê-la com dignidade.

o candidato samico 
com os empresários 
manuel Vieira e o 
zeca, amigos de 
longa data

Amizade é outra 
coisa, com 
manuel Vieira

Amigos e simpatizantes de samico 
são sempre bem recebidos

mais um flash

Animação total no encontro

Amizade é outra 
coisa, com 
manuel Vieira

Travessa Santo Antônio, 52 - casa 8A - Niterói - RJ - CEP 24060-010

Tels.: (21) 2719-0203 / 98897-8320

rlusiadas@gmail.com
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CDA Empresa Carioca

Distribuidora de Alimentos Ltda.
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DEPÓSITO

LOJA: CADEG

Rua Alvaro Miranda, 950

Inhaúma - Rio de Janeiro - RJ - Brasil

Tel.: (21) 2594-5849 - Fax: (21) 2591-1225

Rua Capitão Félix, 110 - Av. Central, 42

Benfica - Rio de Janeiro - RJ - Brasil

Telefax: (21) 3890-1445

Vendas: (21) 3890-1795

              (21) 3860-9612
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Requinte e

Qualidade tem

endereço certo

Requinte e

Qualidade tem

endereço certo

BENFICA

ILUMINAÇÃO

Rua Senador Bernardo Monteiro, 62 - Benfica - Rio de Janeiro - RJ

vendas@benficailuminacao.com.br

Tels.: 3860-2780 / 3890-4431 / 3860-3393


